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Ata nº 2413 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 31 de julho de 2006. Aos trinta e um dias do mês de julho do ano dois mil e seis, às 20,00 horas, na Sala das Sessões “Dr. Fernando Costa”, teve início a 2413ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, Juliano Marquezelli, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Edgar Saggioratto, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2412, da Sessão Ordinária de 24.07.2006, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente:  01) – Exemplares: “Jornal do Senado”; “NTU Urbano”; “Jornal da Federação”; “O Jurista”; “FUPESP”; “Boletim FZEA”; 02) – Prospectos: Cursos Aduaneiras: “Formação em Comércio Exterior”; Cursos IBRAP; “Encontro Estadual de Vereadores de Santa Catarina”, em Florianópolis-SC; Cursos e Congressos do mês de agosto do IBRAM; Capacitação Lato Sensu do IBRAP; MBA – Fundação Getúlio Vargas; 03) – Convite da Prefeitura Municipal de Pirassununga para a inauguração do Centro de Reabilitação, dia 02/08/2006, na antiga Corpore; 4) – Convite da OAB-SP, 9ª Subsecção Pirassununga, para o “Baile Regional do Advogado”, dia 18/08/2006, no Clube de Campo das Figueiras em Porto Ferreira/SP; 5) – Ofício da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Departamento de Documentação e Informação, encaminhando publicação referente às normas para as eleições de2006; 6) – E-mail de Jeferson L. Oliveira, da Nutrenzi Soluções Ambientais, oferecendo palestra sobre meio ambiente com a Sra. Gilza Maria Minatel; 7) – E-mail da Câmara Municipal de Bebedouro, encaminhando Ofício Circular 044/2006 – las, com cópia da Moção nº 87/2006, de autoria do Presidente da Casa, de apoio às reivindicações dos trabalhadores rurais, de acordo com a Lei Federal nº 8213/91; 8) – RGL 6062/06 – Of. SGP nº 7025/06, da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que encaminhou Requerimento nº 2931/2006, de autoria do Deputado Ricardo Castilho, congratulando-se com o município de Pirassununga pelo seu aniversário, dia 06/08/2006; 9) – Requerimento da Sra. Mair de Souza Toledo, solicitando cópia da Lei e da Justificativa que denominou a rua 1, Vila Industrial, de José Francisco de Souza, para fins de inventário; 10) – Requerimento do Sr. Antonio Carlos Bueno Barbosa, solicitando cópia da ata da sessão ordinária realizada em 17/07/2006; 11) – Ofício Gab. Nº 494/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 172/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, referente às obras de construção/reforma da EMEI “Profª Marly Terezinha Contato Gavioli”, na Vila Santa Fé; 12) – Ofício Gab. Nº 501/2006, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 34/2006, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, com relação às obras que estão sendo realizadas no leito da Fepasa; 13) – Ofício Gab. Nº 507/2006, do Executivo Municipal, solicitando 02 (duas) vias do Ato de Posse do Prefeito para fins de celebração de convênio; 14) – Ofício nº 010/06, do Executivo Municipal, encaminhando Estimativas de Receitas Municipal para o Exercício de 2007; 15) – Ofício nº 47/2006, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei Complementar, que recebeu nº 04/2006, que dispõe sobre o Plano Diretor do Município de Pirassununga. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 16) – Ofício nº 48/2006, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei Complementar, que recebeu nº 05/2006, que dispõe sobre o Zoneamento Urbano e Rural do Município de Pirassununga. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 17) – Ofício nº 49/2006, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 53/2006, que visa autorizar o Poder Executivo a conceder redução nas tarifas que especifica. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 18) – Projeto de Lei, que recebeu nº 51/2006, de autoria do Vereador Natal Furlan, que visa autorizar o Executivo Municipal a instituir no município de Pirassununga, no mês de março, a “Semana Municipal de Prevenção ao Câncer de Mama”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 19) – Projeto de Lei, que recebeu nº 52/2006, de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, que doar bem móvel à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Pirassununga. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 20) – Indicação nº 273/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que ordene à Fiscalização de Postura promover a devida análise na “Fiat Impacto” quanto aos ruídos produzidos pela firma; 21) – Indicação nº 274/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que sejam tomadas providências junto aos buracos existentes no passeio público defronte ao muro do 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado; 22) – Indicação nº 275/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que seja feita a devida fiscalização junto ao Terminal Rodoviário, a fim de se evitar o estacionamento de carros nos locais de embarque e desembarque; 23) – Indicação nº 276/2006 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, solicitando a inclusão de algumas ruas e trechos no levantamento dos pontos escuros que está sendo realizado pela municipalidade, a fim de serem tomadas as devidas providências; 24) – Pedido de Informações nº 41/2006, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, referente à adequação da Rua Duque de Caxias Norte para atender ao crescente tráfego da região. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 25) – Requerimento nº 198/2006 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, e subscrito por mais sete edis, para serem apreciados sob regime de urgência os Projetos de Leis nºs 48/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a alteração de meta física da Lei nº 3.382, de 30 de junho de 2005 – Diretrizes Orçamentárias, e 49/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a abertura de crédito adicional suplementar. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 26) – Requerimento nº 199/2006 de autoria do Vereador Natal Furlan, e subscrito por mais oito edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 50/2006, de autoria dos Vereadores Dr. Edgar Saggioratto e Valdir Rosa, que visa denominar de “Nail Iara Guiguer”, o Centro de Reabilitação, localizado na Rua 7 de Setembro, 1.145 – Centro, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 27) – Requerimento nº 200/2006 de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, e subscrito por mais sete edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 53/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a conceder redução nas tarifas que especifica. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 28) – Requerimento nº 201/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais oito edis, a ser encaminhado ao Prefeito Municipal de Pirassununga e ao Secretário Municipal de Saúde, visando o aumento das cotas para a realização do exame de ressonância magnética. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 29) – Requerimento nº 202/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dois edis, a ser encaminhado ao Executivo Municipal, para que promova a majoração da referência salarial do cargo de Assistente Social de 40 para 42. Retirado da pauta dos trabalhos por falta de apoiamento. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 30) –Requerimento nº 203/2006 de autoria do Vereador, Wallace Ananias de Freitas Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com a atual Gestão pelo trabalho junto ao Bairro Rural do Bonfim. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente Edgar Saggioratto consultou a Senhora Secretária se havia Vereador inscrito. Manifestou-se o Vereador inscrito, Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Nós temos aqui um assunto relativo a um problema de saúde, que nós já comentamos tempos atrás, e gostaria de falar que é muito importante este assunto, que no dia 27 de julho, às dez horas e trinta minutos aproximadamente, uma funcionária de nossa Câmara Municipal levou seu filho de um pouco mais de um ano de idade para tomar a vacina tríplice, no Posto de Saúde São Valentim. Estava atendendo no local a enfermeira Flávia, substituindo a enfermeira titular que estava de férias. Esta, por inexperiência ou falta de técnica aplicou a vacina na região das nádegas próxima ao músculo da perna, ao invés de aplicá-la na perninha do bebê, como de costume. Devido à má aplicação da vacina, a criança ficou quase três dias sem mobilizar da cintura para baixo, não conseguindo sequer sentar e chorando de muita dor. Para desespero da mãe e da família, que achava que a vacina tinha imobilizado parcialmente o bebê. Segundo informações que a mãe obteve no Posto Central de Saúde, a vacina deveria ser aplicada na perninha e não nas nádegas da criança por causa de sua idade. Contudo, se a vacina fosse dada de forma correta nas nádegas, posição correta, local correto, com a técnica esperada de um profissional da área, o bebê não ficaria quase três dias sem mover da cintura para baixo. Isso mostrou o despreparo técnico desta enfermeira, que jamais poderia ser colocada para dar vacinas em bebês. E também mostrou a falta de reciclagem profissional de alguns funcionários da saúde de nosso município. A situação causou angústia, desespero e frustração na família e por isso não poderia deixar de me manifestar sobre o ocorrido, aguardando providências da Secretaria Municipal da Saúde. Isso acho que é muito importante, está aqui a denúncia. Gostaria que o nobre Vereador representando aqui o Prefeito, tomasse as devidas providências perante essa Secretaria, com a denúncia que está nas mãos deste Vereador aqui. Aproveitando a oportunidade também aqui, nós estamos atentos ao Plano Diretor, o qual recebemos; já estamos aqui de posse do Projeto, o Código de Obras, o qual distribuímos para todos os outros profissionais, que estão aprovando projetos em nosso município, engenheiros, arquitetos, que deverão estar reunidos esta semana mais uma vez na Associação Regional dos Engenheiros para discutirem o assunto e também em forma de audiência tomarem posição de todos os capítulos e definições que estão aqui neste projeto. Estamos aqui também de posse do Plano Diretor, onde verificamos hoje todos os projetos do perímetro urbano, mapa do novo município, relevo, hidrografia, rios e córregos, estradas rurais, captação de água, divisor de águas, o traçado de óleo de Pulínia-Brasília, que passa por nosso município, todo o mapeamento, o tratamento de água do SAEP, a evolução urbana do município das últimas décadas, loteamentos e o novo mapa base da cidade, tanto da cidade como da Cachoeira e do Bairro Santa Fé. Ainda não foi apresentado, está em falta com o Plano Diretor, com o escritório, o tratamento de esgoto, que é muito importante e não foi encaminhado, a distribuição de água, a drenagem urbana do município. O escritório está aguardando em caráter de urgência porque esta Câmara deu o prazo de entrega até este mês de julho. Então, já está sendo extrapolado. E nosso município hoje, nós estamos com vinte e sete mil imóveis, sendo que vinte mil são ocupados e sete mil imóveis estão aí à disposição de novos moradores, está livre. Para conhecimento de vocês, estamos com mapeamento aqui; este é o mapeamento da Santa Fé, Cachoeira de Emas, aqui temos a delimitação todinha de todos os bairros e também dos limites do nosso Plano Diretor. Podemos observar, a lei de zoneamento, aqui está, colorido, para os Vereadores verificarem, assim como todos os mapeamentos da parte, levantamento planoaltimétrico, a população, comércio, residência, indústria, imóvel por imóvel citado aqui também; todas as estradas do município, como  também nós temos aqui o levantamento planoaltimétrico de todo município. Todos os projetos estão aqui prontos; vocês deverão receber na Exposhow, teremos uma exposição de todo trabalho que foi feito, um mapeamento onde toda população, todos que visitarem poderão ver que o Plano Diretor de Pirassununga está sendo concluído por pirassununguenses, sem gastos para os cofres públicos, como centenas de municípios de todo o Estado de São Paulo estão gastando horrores de dinheiro. Isso aqui é interessante então que os nobres Vereadores possam dar uma olhada, uma verificada. Isso aqui é preliminar; depois vamos receber o pacote completo. Então, está caminhando da melhor maneira possível para que nosso município possa ser um município modelo em todos os aspectos e exemplo também. Temos aqui algumas indicações, nós fizemos aqui. E essas indicações, em relação, indicamos ao Prefeito que verifique a possibilidade da Fiscalização de Posturas promover análise devido aos grandes ruídos de martelos, serra elétrica, da empresa Fiat que está ali localizada na rua Goiânia, com a rua Niterói, na Vila Belmiro, porque não existe ali um muro que proteja a vizinhança e esse barulho é constante. Várias reclamações foram feitas e até então não foi tomada uma posição pleo Executivo. Então, estamos solicitando que se tome uma posição em caráter de urgência. O nosso Terminal Rodoviário, estão estacionando constantemente veículos de passeio, aonde alguém vai levar um passageiro, aliás, perdão, um parente vai levar um amigo, estaciona e esquece o carro à vontade; está faltando fiscalização na Rodoviária. Nobre Vereador, peço então que tome as devidas providências, que coloque uma fiscalização adequada pra que isso não ocorra, porque as reclamações são grandes lá em nossa Estação Rodoviária. Por um motivo sim; uma pessoa com problema de saúde, que precise com rapidez descer, isso não tem problema, mas estaciona e fica ali horas estacionado. E também estamos solicitando, aquelas pessoas que fazem caminhada do lado do quartel, naquela avenida, observamos que existem muitos buracos ali e que se tome as devidas providência para que as pessoas que fazem caminhada não possam cair, tropeçar, sofrer um acidente naquele local. Então, estamos também fazendo essas indicações. Aproveitando também aqui, em relação aos pedidos, na rotatória da APAE, foram retiradas aquelas pedras; eu agradeço, Vereador Bilo, a posição que foi tomada, porque realmente aquelas pedras eram contundentes. Como vocês puderam observar, nós tivemos aqui, por surpresa, na Difusora, existia lá, quando fomos terça-feira, um cidadão que realmente concordava com as pedras naquele local. E conversando com a Coorporação de Bombeiros, eles descordavam totalmente daquilo lá, conversando com várias pessoas. Um veículo ou uma moto, passando ao lado, qualquer movimento poderiam cair naquelas pedras, se machucar, arrebentar uma pessoa; ou um impacto também, uma pessoa que está aprendendo a dirigir poderia ter um acidente fatal inclusive. Faço um grande pedido para que com urgência municipalizar o trânsito em Pirassununga para que se tome as devidas providências em todos os aspectos. Vou deixar para o final porque é longo o que tenho pra dizer”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Estou fazendo o aparte apenas para desejar ao amigo Carlão, que hoje, nesta data natalícia, está comemorando, que é um homem de fé, um homem de família, muita paz, tranqüilidade, saúde e que nunca falte o trabalho, nem a Vossa Excelência, nem àquelas pessoas que Vossa Excelência mais quer bem. Parabéns”. Finalizou o Vereador Antonio Carlos: “Obrigado, não só a você como a todos os demais Vereadores que já me cumprimentaram aqui também, e sempre me coloco à disposição de todos vocês, que é com alegria que estamos aqui juntos para lutar pelo bem de nosso município, para uma melhor qualidade de vida, pensando sempre numa democracia aberta, transparente, onde todos falam e têm direito à palavra; isso é muito importante. E o Plano Diretor, ainda ontem eu estive na feira, fazendo uma visita, aonde levei vários cadernos, cartilhas, conversando com a população, notei que eles não sabem nem o que é Plano Diretor e o que está acontecendo no município. E eu solicitei já ano atrás ao Prefeito, ao Executivo, que colocasse out door na cidade, que fizesse uma propaganda, que divulgasse, porque isso é muito importante. Está lá então, hoje, no Plano Diretor da nossa cidade, todos aqueles que trabalharam, a Santa Fé, a Cachoeira de Emas, todos encaminharam seus trabalhos, uma boa parte. Mas a maioria no município não sabe o que é Plano Diretor. Depois, no final, eu concluo porque acho que meu tempo já está estourado”.  Não havendo mais Vereadores inscritos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 48/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a alteração de meta física da Lei nº 3.382, de 30 de junho de 2005 – Diretrizes Orçamentárias. Foi apresentada a Emenda nº 01/2006, que recebeu parecer verbal favorável das Comissões Permanentes pertinentes. Colocado em primeira e segunda votação, o Projeto de Lei nº 48/2006 foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes, bem como a emenda apresentada; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 49/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a abertura de crédito adicional suplementar. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 03) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 50/2006, de autoria dos Vereadores Dr. Edgar Saggioratto e Valdir Rosa, que visa denominar de “Nailda Iara Guiguer”, o Centro de Reabilitação, localizado na Rua 7 de Setembro, 1.145 – Centro, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 04) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 53/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a conceder redução nas tarifas que especifica. Solicitou questão de ordem o Vereador Juliano Marquezelli: “Eu pediria a complacência dos nobres colegas se poderíamos suspender a votação deste Projeto por uma semana, dado que ele chegou final da tarde aqui e não tivemos a oportunidade de estar verificando, estudando ele. As informações que foram mandadas junto pela SAEP não elucidam quais são as empresas que estariam dispostas, que seriam enquadradas nesse projeto; e a classificação das empresas em que o projeto é baseado é muito vaga. Ela diz de zero até mil metros cúbicos de consumo. Então, qualquer um que esteja classificado industrial teria direito a isso. Então, maiores estudos a respeito do impacto por parte do SAEP”. Pediu a palavra o Vereador Nelson Pagoti: “Senhor Presidente, nobres Vereadores, eu gostaria que os nobres Vereadores, me desculpe Vereador Juliano Marquezelli, mas que votassem contra esse Requerimento, tendo em vista que nós aprovamos um requerimento de urgência, onde os Vereadores assinaram para ser aprovado. Agora é questão de coerência, suspender, adiar o projeto por uma semana, porque toda redução já é de bom grado para as indústrias; que seja de zero ou a mil metros cúblicos, as pessoas, que nós temos conhecimentos, todas as indústrias serão beneficiadas; não importa que ela gaste zero a mil, mas vão ser agraciadas com essa redução. E já foi feito um estudo pelo Superintendente do SAEP, aonde não vai haver problemas com relação à arrecadação. Então, acho que devemos hoje votar contra o Requerimento do Vereador Juliano Marquezelli, para que possamos aprovar esse projeto que realmente tem muitas indústrias esperando que nós aprovemos esse projeto”. Usou da palavra em seguida o Vereador Valdir Rosa: “Como dis o caipira, uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa. O fato de termos aprovado regime de urgência e como aconteceu, um colega nosso está com dúvida sobre o Projeto. Então, ele está solicitando que a gente adie por uma semana. Eu não vejo inconveniente nenhum, apesar de ter assinado regime de urgência, que em mais uma semana o Vereador colha informações para que realmente a gente possa votar com tranqüilidade na próxima sessão. Eu vou acompanhar o Vereador Juliano”. Usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Sr. Presidente, eu também concordo com as palavras do Vereador Valdir Rosa; acho que uma semana, também, pra gente analisar com mais carinho e estarmos atentos, votar. Eu também assinei e concordo com as palavras e estou também com o Vereador Juliano”. A seguir, o Sr. Presidente colocou em votação o requerimento verbal do Vereador Juliano Marquezelli, para adiamento da votação do Projeto de Lei nº 53/2006 por 01 (uma) sessão. Em votação, o requerimento foi aprovado por sete votos a favor e um contra (07 x 01), sendo adiada a votação do referido Projeto por 01 (uma) sessão. Após a votação, o Vereador Juliano justificou: “Só esclarecer que sou totalmente a favor do Projeto; acho que a diminuição da taxa, se for estudada e não causar nenhum impacto ao SAEP, mesmo tempos atrás ele veio buscar verbas aqui, mas tudo bem”. O Sr. Presidente informou ao Vereador Juliano que o Projeto de Lei nº 53/2006 foi adiado e, portanto, não encontra-se mais em discussão. Informou ainda que o Edil poderá fazer uso da palavra na fase da Explicação Pessoal. Logo, o Sr. Presidente deu prosseguimento à Ordem do Dia: 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 40/2006, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, obriga a criação de Cardápio em Braile no Município de Pirassununga e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 47/2006, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, visa denominar de “Profª Anna Mahnic Daniel”, a Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental – EMEIEF (R), localizada em área rural, na Fazenda Bonfim, Rodovia SP-225, Km 58, neste Município. Aprovado por unanimidade dos presentes. Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente solicitou à Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto que assumisse a  secretaria dos trabalhos, ante a retirada da Vereadora Cristina Aparecida Batista do Plenário. Em seguida, consultou a Senhora Secretária, se havia Vereador inscrito para fazer uso da palavra na Explicação Pessoal. Inscrita, usou da palavra a Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto: “Primeiramente, queria agradecer aos nobres pares pela assinatura da Comissão de Justiça, referente a este Projeto de Lei, denominando de Professora Ana Mahnic Daniel a Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental do bairro Bonfim. E nós, analisando a história de vida da dona Ana, ela foi professora de todas as crianças e adolescentes daquela região. Isso inclui as fazendas vizinhas do Bonfim: Fazenda Bonfim, Fazenda Bom Sucesso, Baixa Verde, Santo Antonio, Nova, dos sítios Paldálio e São José do Barrocão. E a dona Ana foi professora e alfabetizou todas as crianças daquela região. Então, nada mais justo que ela estivesse no nome de uma escola na qual ela foi professora. Inclusive, foi professora do meu pai, dos meus tios, dos sobrinhos, de toda aquela região. Então, é uma homenagem justa. Eu gostaria também de dizer nesta noite, parabenizar o Sr. Presidente com o Vereador Valdir Rosa, pelo nome que foi dado ao Centro de Reabilitação e, por coincidência, comentei até com o Vereador Natal agora, eu havia protocolado também, mas foi posterior à data de vocês, e iria solicitar o mesmo nome pra estar colocando lá. Quero parabenizá-los, que a Nailda deixou o traço de uma personalidade guerreira pra todos nós que convivemos com ela; trabalhei com a Nailda muitos anos no Centro de Saúde e muito ensinou, por todas as limitações que ela tinha, física, ela não tinha limitações. Quem conheceu a Nailda de perto, é uma mulher que nos mostra uma coragem imensa. E gostaria também de dizer nesta noite, que também é aniversário do nobre Vereador Carlão, que eu gostaria de deixar ao senhor, nobre Vereador, eu queria tanto uma oportunidade pra falar novamente sobre esse assunto, e gostaria de ler para o senhor aqui na Bíblia, só que estou com uma parte dela aqui que é o Novo Testamento, mas que o senhor guardasse no coração o Salmo 37, que diz assim: 'Confia no Senhor e faze o bem; habirás na Terra e verdadeiramente serás alimentado. Deleita-te também no Senhor e ele te considerá o desejo de teu coração'. Então, ao contrário de algumas pessoas, eu não consigo ter uma capa aqui, uma capa lá, outra capa lá; sou a mesma pessoa em todos os lugares. E como é um dia de felicidade e de festa, a Palavra do Senhor enriquece e não acrescenta dores na nossa vida. Que Deus abençoe a tua vida, abençoe a tua família, a tua sustenção na tua casa; que verdadeiramente Ele conceda o desejo do teu coração. E quero dizer também para o nobre que muitas pessoas gostariam que eu fosse diferente, que fizesse coisas diferentes mas, nobre Vereador, sou isso aqui na minha casa, aqui, no meu trabalho, na minha Igreja, em todos os lugares, porque não podemos ter duas faces. Então, é isso que tenho no meu coração pra desejar pra você e pra todas as pessoas que eu puder fazer uma homenagem de aniversário. Então, Deus te abençoe ricamente, Vereador Carlão, e toda sua família. Que o Senhor venha te abençoar. Sr. Presidente, é só por esta noite. Muito obrigado e que Deus abençoe a todos”. Em seguida, usou da palavra o Vereador inscrito, Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “É muito importante, estou solicitando ao nobre Presidente e quero o apoio também de todos os Vereadores para, em caráter de urgência, as nossas sessões sejam realmente transmitidas pelas rádios locais pelo grande motivo: a população não tem como se deslocar. Quem mora em Cachoeira de Emas, quem mora nos bairros mais afastados também como Santa Fé, Jardim Morumbi, Vila Belmiro, Vila Esperança, a zona norte todinha, enfim, o bairro da Raia. A população tem que saber quem é realmente o Vereador em que votou, o que esta Câmara está realizando. Então, solicito que possamos tomar uma posição porque o futebol é transmitido constantemente, e esta Câmara, nós temos que tomar uma posição em caráter de urgência pra que isso venha a ocorrer. O que tenho notado é que temos quinze minutos na Difusora pra falar por mês em relação aos nossos projetos. E nesses quinze minutos praticamente as pessoas que estão ali, os locutores começam a fazer perguntas e absorvem o tempo do vereador. Então, quinze minutos, fui bem claro para o dono da Rádio que vou lá, vou falar somente sobre meus projetos; caso contrário, não retorno àquela rádio; vou falar simplesmente dos meus projetos, dos meus planos, aquilo que tenho que dizer pra população de Pirassununga. A resposta sim darei, depois dos quinze minutes que usei, porque senão passam-se os quinze minutos e eu já percebi algo que vem acontecendo; quando se enaltece a Administração, o tempo corre à vontade. Então, estamos aqui para fazer justiça e denunciar aquilo que tem que ser denunciado. Nós não estamos aqui brincando. Essa transmissão é muito importante para que as rádios AM e FM possam transmitir para então que a população venha a conhecer os seus vereadores, o que está acontecendo e aquilo que é dito aqui, porque muitas coisas são cortadas porque não tem como eles transmitirem três, quatro horas de sessão em quinze minutos também. Quando, na última terça-feira, o Secretário de Obras falou na Difusora, falou em ética profissional e falou que perde muito tempo respondendo informações de vereadores, vereadores leigos. E também fui claro e estou sendo claro aqui, ele que faça suas denúncias quando fala em ética. Citou também a Lei 5.194/66 do Sistema CONFEA/CREA-SP, faça suas denúncias. Não fique só nas palavras, porque todos os vereadores foram eleitos e têm direito de saber o que está acontecendo e pedir todas as informações; isso é muito importante para que a população venha a saber o trabalho nosso aqui realizado. A nossa obrigação, vocês sabem, é criar leis, fiscalizar, orientar, sempre visando uma qualidade de vida melhor para nosso povo pirassununguense. Quanto ao trânsito pesado, caminhões, carretas, acima do peso, que vêm no sentido Santa Cruz das Palmeiras, passando pela ponte da Cachoeira de Emas, vêm pela Faria Lima, adentram nosso município, passando pela Newton Prado, em frente à Santa Casa, clíncias, residências, vêm estragando nossa pavimentação, como também prejudicando o bem-estar com poluição sonora e ambiental; caminhões que vêm na SP-225, na estrada Aguaí-Analândia, entrando pela Kanebo também, adentrando o município, passando por nossas avenidas, que vêm também estragando; pela rotatória da Anhangüera, porque eles desviam da balança e do pedágio, fazendo as mesmas trajetórias dia e noite. Caminhões que ultrapassam os limites de peso e vêm constantemente estragando a pavimentação do município, também como tirando o bem-estar e o sossego do cidadão pirassununguense. Ali também nas proximidades da USP nós temos um acesso que estão usando e ali está desgastando o leito da estrada, a chamada estrada do Betingue, que passa pela Vendinha, tem a Capela Santa Cruz. Os moradores ali reclamam constantemente porque, tempo atrás, tinha uma porteira e tinha uma chave com cada morador, então eles abriam; e tinha uma passagem para veículos pequenos, evitando a carga pesada que passava por lá também. Então, precisamos tirar com urgência esse trânsito pesado, que passa pela cidade, conforme já tem um ante-projeto, um estudo que foi apresentado através de engenheiros e arquitetos da AREA e um trabalho que foi coordenado pelo Engenheiro Luiz Adolfo Albers, que é técnico no assunto; e foi muito bem elaborado e foi protocolado já para o Executivo, Câmara Municipal e o Plano Diretor Municipal. Quanto à Cachoeira de Emas, nós também tivemos, terça-feira na Rádio, uns quinze minutos. Fomos contestados e realmente não existe projeto, por teimosia do locutor, que é o entrevistador Naressi, estamos contestando em relação de que o projeto de turismo não existia; não só o de turismo como não existe qualquer projeto ou planejamento para Cachoeira de Emas; isso não existe. E ele queria teimar comigo, que não era isso, não era aquilo, querendo enrolar a população, jogar a população contra nós, vereadores. Isto precisa acabar; é por isso que temos que transmitir as sessões da Câmara, para que o povo saiba o que é dito aqui e não lá. Então, isso é muito importante e já está sendo feito dentro do Plano Diretor um plano para a Cachoeira de Emas; e tem um projeto também da Santa Fé, inclusive a Vereadora Marcia participou; não sei se mais alguns vereadores participaram também na Santa Fé, que foi encaminhando, já está embutido e chegando nesta Câmara Municipal. Quando aqui, na Câmara Municipal, nós recebemos na última sessão o Grupo Fé e Política, este Vereador deve entrar com um Projeto de Lei para inserir em nossas escolas municipais uma matéria exclusiva à educação política, para que nossos jovens tenham conhecimento  sobre as funções do Executivo, Legislativo, municipal, estadual, federal, ministros, senadores, governadores, presidente da república e também tudo em relação à Ministério Público, porque o nosso povo é leito. Se você perguntar pra qualquer um, ninguém sabe responder nada; a maioria; me desculpe. Então, temos que levar isso para nossas escolas e em forma de uma matéria tipo educação política, que acho que é muito importante para que desde pequeninos os jovens saibam realmente o que é a nossa política. E hoje, por surpresa, essa é para meu amigo Vereador Valdir Rosa. Nós estamos aqui lutando pelo nepotismo. E hoje é pra dar risada sim; isso é o Brasil, gente. Vocês já ouviram falar em nepotismo cruzado. Hoje eles estão criando o nepotismo cruzado. O que é o nepotismo cruzado? O nepotismo cruzado é o seguinte: o Executivo emprega o parente do Legislativo e o Legislativo emprega o parente do Executivo. Esse Brasil não tem jeito, gente! Arruma um jeitinho pra tudo. É um absurdo o que ouvi hoje. E outra, é de se impressionar; se você é deputado, nobre Presidente, e se eu sou o outro deputado, você vai empregar a minha secretária e eu vou empregar a sua secretária e está resolvido, porque minha secretária é minha sobrinha e a secretária dele é a prima dele. Esse é o nepotismo cruzado; é uma pouca vergonha; o povo tem que acordar, o povo tem que saber votar, nós precisamos acabar com essa bandalheira. Não dá, não tem condições mais gente; esse é o nosso Brasil; isso está acontecendo no Estado e em muitos municípios por aí, que ainda acredito que é capaz de votar favorável a tudo isso. Valdir, não é uma vergonha?”. Usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Eu sou um batalhador contra o nepotismo, mas o nepotismo não é um bandalheira; bandalheira é outra coisa. Agora, o nepotismo cruzado, no Congresso Nacional, é prática corriqueira; sempre foi nos gabinetes dos deputados”. Voltou com a palavra o Vereador inscrito, Antonio Carlos: “Mas é uma verdadeira vergonha. Se eles usam isso lá, me desculpe a franqueza, isso aí é bandalheira; nepotismo é aquilo que o nobre Vereador pregou aqui, que acho que é muito importante e eu sou favorável e até o fim voto favorável; claro que é aquilo que falamos aqui. Ficou bem claro, gente; se vocês escutarem isso, já sabem o que é, porque eu fiquei surpreso com tudo isso. A Lei nº 53/2006 é o seguinte; está beneficiando empresas, dando incentivo, um desconto, pelo Serviço de Água e Esgoto, no qual este Vereador, pra mim, não precisa ser trinta, quarenta, cinqüenta, podia até aumentar mais. Acho que quem dá emprego pra cidade, vamos dar água de graça, o que for possível, desde que venha compensar do outro lado. Inclusive, acho que temos que estudar com carinho isso também; lógico, temos que ter normativas, classificar essas empresas e também sou favorável a fazer uma emenda em relação ao IPTU também, de acordo com o tipo de empresa, dando trabalho e serviço para nossa população, principalmente os jovens que estão na avenida Newton Prado final de semana e ficam até altas horas da noite porque eles não têm compromisso na segunda-feira; porque, se eles tivessem compromisso e trabalho na segunda-feira, tenho certeza que a maioria ia dormir mais cedo. Então, me preocupa muito sim quando se fala em emprego. Então, podemos estudar também o caso do IPTU. Em relação ao que a Vereadora Marcia falou, Salmo 37, eu quero dizer que agradeço as palavras suas, as palavras do Valdir Rosa, dos demais Vereadores, e quero que a Vereadora Marcia continue sempre assim; é muito importante porque, na Rádio, tive a oportunidade de ouvir um Vereador, cujo Vereador, desculpa, ouvir um locutor, cujo locutor que, na minha opinião, acho que não sabia nem o que ele estava falando, porque tentou tecer alguma crítica em relação a vereadores que falam realmente sobre religião e sobre Deus. E nós estamos aqui sob as bênçãos de Deus e aquela Rádio também está sob as bênçãos de Deus. Foi uma falha tremenda dele, ele foi muito infeliz e eu critiquei aquilo que ele disse. Continue sim porque nós temos todos os momentos aqui dentro, de alegria e de tristeza, mas a nossa função é o bem-estar da nossa população em todos os sentidos; é que realmente possamos levar a nossa população uma vida melhor, mais alegre, uma cidade programada, que vai estar embutida toda nesse projeto, nesse Plano Diretor do município. No momento é só e solicito encarecidamente: vamos transmitir nossas sessões diretamente para a população. A população tem que escutar a voz que sai da Câmara; é a voz da Câmara falando e não sim somente aqueles quinze minutos que a Rádio nos dá. Acho que temos que ter nossas verdades; aqui é a nossa casa e aqui é a casa do povo. Muito obrigado e que Deus abençoe a família de todos vocês e estaremos aqui amanhã, depois, sempre à disposição para trabalharmos juntos”. Usou da palavra novamente o Vereador Valdir para fazer um comunicado: “Sr. Presidente, apenas agradecer a todas aquelas pessoas que colaboraram na compra daquela rifa pra ajudar a Nailda; apenas pra comunicar de que foi feito o sorteio, sábado passado próximo, no programa Pergunte e Responderemos, e o sorteado é até uma pessoa conhecida do nosso meio, Sérgio Baiocco, que foi o felizardo; o Sr. Orlando Mello tirou lá o nome do Baiocco e realmente ganhou aquela jóia. Apenas pra comunicar aquelas pessoas, mais uma vez agradecendo a todas aquelas pessoas que colaboraram. Obrigado, Sr. Presidente”. A seguir, o Sr. Presidente esclareceu ao Vereador Antonio Carlos: “A Lei das Licitações não prevê certames em urgência e que nós estamos, já expedimos todos os convites para todas as Rádios e o certame está marcado para o dia 11 de agosto. Antes disso, nós não temos como fazer. E mandamos pra todas as Rádio. Todas as Rádios, espero que mandem as propostas pra participarem e estarem transmitindo as sessões da Câmara, porque sabemos que nem todas as Rádios abrangem toda nossa cidade, por força de lei. Então, esperamos que outras Rádios também, que todas as Rádios inclusive participem e venham para transmitir as sessões, mas, em regime de urgência, não é possível porque a Lei não permite. Dia 11 estaremos abrindo os envelopes”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Nelson Pagoti: “Quero parabenizar aqui o Vereador Edgar, Vereador Valdir, por terem dado o nome Nailda Iara Guiguer ao Centro de Reabilitação que será inaugurado dia 2 de agosto, às 19h30min; eu gostaria de contar também com a presença de todos os Vereadores; isso é uma inauguração muito importante àquelas pessoas que necessitam fazer fisioterapia, onde é um tratamento que dispende muito dinheiro e o município vai proporcionar aos munícipes esse tratamento gratuitamente. Também quero dizer do nosso posicionamento nesta noite, quando nós votamos contra ao requerimento do Vereador Juliano Marquezelli, questão de coerência, este Vereador não podia votar favorável; mas, não vai trazer prejuízo também se nós aprovássemos o Projeto, porque acho que não vai haver necessidade de fazer nenhuma emenda, porque foi um estudo do Superintendente e o Projeto acho que vai ser aprovado na sua íntegra. Mas também, Sr. Presidente, muitos vereadores aqui, quando fazem algum discurso, falam que estamos aqui para cumprir a lei; e hoje vi nesta Casa que não foi cumprida, quando com relação ao Regimento Interno. Então, Vereador, me desculpe, mas tem que se posicionar de acordo com a lei, de acordo com o Regimento, porque senão vai virar bagunça. E já, eu tenho ouvido várias vezes aí que aqui não é lugar pra bagunça. Me desculpe o Vereador que fez uso da palavra. Não vou citar nome porque não cabe o aparte. Mas, com relação ao que foi dito da Estação Rodoviária, nós vamos levar ao conhecimento do Prefeito também e também a denúncia na área da saúde nós vamos levantar junto ao Secretário da Saúde para que tome as devidas providências com relação a esse atendimento que poderia causar um mal maior na criança lá atendida. E também, quero convidar os Vereadores que, quarta-feira, 12h30min, o candidato a governador, José Serra, estará presente aqui e eu gostaria de convidar os Vereadores e o publico em geral para prestigiar o candidato do PSDB porque nós somos do PSDB e o PSDB tem ajudado muito nossa cidade. E nós temos que realmente dar as boas vindas maciçamente para esse candidato. São essas minhas palavras”. Neste momento, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para fazer uso da palavra na tribuna o Vereador Edgar Saggioratto, o qual proferiu o seguinte: “Nós pedimos para fazer uso da palavra para tecer algumas palavras a respeito do Projeto de Lei que eu e o Vereador Valdir Rosa apresentamos hoje, denominando de Nailda Iara Guiguer o Centro de Reabilitação. Sempre achei que o que nos mantém vivos são os nossos sonhos. E a Nailda foi uma pessoa que sempre sonhou muito; e o sonho pra mim é própria das pessoas que têm fé, que acreditam, que têm esperança. E de acordo com a intensidade com que as pessoas sonham, mesmo que elas morram, mesmo que elas se vão materialmente, elas permanecem em nosso meio. E os seus sonhos continuam sendo realidade. E sempre vi na Nailda uma pessoa com muita força, uma sonhadora que realmente acreditava na vida, uma pessoa que valorizava essa dádiva que o Criador nos deu, que é a vida; uma pessoa que via em cada ser humano um solo a ser cultivado; uma pessoa que enxergava em cada ser humano uma história a ser compreendida. Então, essa era a Nailda; a Nailda via muitas coisas que nós, com todos os privilégios que recebemos do nosso Criador, muitas vezes não víamos; mas ela enxergava; a verdadeira essência da nossa vida; ela sabia o que estava fazendo na terra. E nós não estamos aqui pra outra coisa senão servir; e isso também a Nailda fez, como disse a Vereadora, com todas as suas limitações. Será que nós, privilegiados como somos, tivemos os ideais tão profundos e tão belos quanto da Nailda? Ninguém mais do que a Nailda merecia ter o seu nome estampado em uma repartição em que as pessoas vão procurar pra lutar a favor da vida; e eu tenho certeza que a Nailda, com seu nome naquele Centro de Reabilitação, estará dando força pra todos aqueles que daquele Centro precisarem. E que todos se espelhem na força que Nailda demonstrou durante toda sua vida. E nós não poderíamos deixar também de contar com o nome do Vereador Valdir Rosa neste Projeto de Lei, porque não teríamos o direito de não convidar o Valdir para fazer parte deste Projeto porque, se alguém se dedicou, se alguém se esforçou, se alguém procurou entender a Nailda, ninguém mais do que o Vereador Valdir Rosa e sua família, que, talvez, inspirado pela própria força da Nailda, quando ela precisou, era a mão amiga do Vereador Valdir e da família do Vereador Valdir, que estava ali para amparar e fazer aquilo que talvez a Nailda fez a vida inteira, receber aquilo que ela deu e que foi solidariedade, que foi amizade; isso ela recebeu da família do nosso querido Vereador Valdir Rosa; porque a maior lei que temos é: não faça para os outros aquilo que você não quer para você e que você só recebe nesta vida aquilo que você dá. Quando você recebe, quando você doa, você é muito mais feliz; a felicidade é muito mais profunda do que quando você recebe. Então, aquele Centro não poderia ter outro nome, Vereadora Marcia; teria que ser o da Nailda. Muito obrigado, Sr. Presidente; muito obrigado, nobres colegas”. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência em exercício deu por encerrada a presente sessão, tendo faltado à mesma o Veredor José Arantes da Silva. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, digitada e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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